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VILÀ�REÂL' 'DE SANTO ANTÓNIO

FERIU profundamente a sensibilidade de todos os portu­
gueses o trágico desastre ferroviário, ocorrido, na pas­

� sada segunda-feira, com o csemi-rápido»" do Algarve.
NumerosTssimas famílias desta provínela víveram- Doras

de, extrema angústia, e muitas, outras, infelizmente, viram
essa angústia transformar-se no desespero .de uma irreme­
diável perda de vidas, que as lançou no luto e na por.

As largas reportagens da imprensa diária não conseguem
dar uma ideia exacta da extensão da catástrofe, e para quem,
mesmo muitas horas depois do momento infernal, pôde con­

templar, nesse ermo da Serra pitoresca e bárbara, o lúgu­
bre espectáculo, as descrições dos jornais não passam de
descolorido relato.

Ainda não' está completamente feito o balanço do desas- -----------------------­

tre - mas, em cada dia que passa, mais se agravam as suas
'A O'� m TI O B n E S � Tl

trágicas consequências. E à pergunta que todos fazem,an' � � n Ir '� n
esse porquê? a�gustioso, é cedo para responder. O sr. mi- ��������������������������������_'����
nistro das Comunicações ordenou o inquérito.

Enquanto esse inquérito não esclarecer o País sobre as

causas do desastre, todas as hipóteses que se formularem,
todas as deduções que se fizerem, todas as possíveis circuns­
tâncias que se possam sugerir, pecam por extemporâneas.
Há que aguardar, serenamente, que as entidades oficiais e

os técnicos se pronunciem. DIZ, um velho prolóquio, mara-I citado,
talvez porque exista um abrir-se-vos-ã!s, mas parece que

vii has da persistência da nexo de relativídade+-cujo rnõdu- estas afirmações valem só para o

Isso, porém, não obsta a que se possa agora recordar - «água mole, em pedra du- lo nos escapa-entre os diversos domínio espiritual, porque nestas
tudo quanto a imprensa, principalmente a imprensa algarvia,'

-

ra-..... Se bem que os dita- graus da natureza lapidar, solici- coisas terrenas, quando muito já
tem dito e redito sobre a pelintrice - passe o termo - a que dos e anexins representem, sinte- tada a abrir-se, e a fluidez maior se tem batido e as portas não se

estão votadas as co m u n i ca ç õ e s ferroviárias com. o sul; ticamente, migalhas da sabedoria ou menor da linfa que a percute. abrem, uns desencorajam; outros,
secular dos povos, parece-nos que E' disto exemplo a formação das desiludidos, desistem e há também

com este Algarve ••• da moirama. Vias em mau estado, . nem sempre obtém foros de rea- estalactites. 'Também é verdade os que ... se petriflcam, quando
carruagens velhas e cansadas de um sofrer que já tinha bar- lidade a conclusão do provérbio que a Escritura diz: «Batei, e se não putrefazem ••.

bas al It d 1918 '
Tal verificação desanimadora,as al por a uras e - __

originando a natural preferên-

f) () � f) 13 L fM [) S ()Á () Â � I Á S
�í�nestft�ft�a�� �r���:íd�saf��l�;

cia dos passageiros pelo erã- ,
.. .. correntios, seria susceptível de

pido», que é tão rápido que � � transformar-se em conceito nor-

leva 8 horas para percorrer �����������������������-� mativoeaconsclha�nosumdeco-

00 roso conformismo, remetendo-nos
pouco mais de 3 quilóme- SERÁ POSS. (VEL AUMENTAR O, LUCROo DO IN- 'ao prudente silêncio de Conrado,
tros. (E ainda há quem fale no que toca aos problemas bási-
em excesse de velocidade! ...)
E dessa preferên-cia resultam
as lotações largamente exes­

dldas, tão conhecidas de to­

dos, habituados a vir de lis­
boa até Bejá ccnfortàvelrnan- Ote Instalados de pé, no corre­

dor, ou, no sentido inverso, !!ii
a barricarmo·nos dentro des
oompartlmentos, para evitar
OB assaltos cuja gravidade

BAtANeo
.»

TRAGICO

Mercado do Peixe - em Vila Real de Santo Antonio

Excrescência ofensiva da estética pombalina, a que poderemos chamar, parafraseando o

sr. Nehru das Indias (e com a propriedade que faltou àquele faquir da política interna­

cional), «uma feia verruga da linda face da nossa terra».

U,MA IMPERIOSA NECESSIDAD'E

D,O NOSSO PORTO

DUSTRIAL DE PADAR1A E MELHOR'AR'A "QUALI- __�=.:.::;:�
DADE DO PÃO, SEM AUMENTAR O SEU PRECO? 6tntral £tOnel Ultlra

SISTEMA político e

económico do Corpora·
tivismo que nos rege;
distingue-se do liberalis·

mo por entregar os meios
da produção - o capital, o

trabalho e a terra - como(CONOLUI NA 2.' PAGINA)

........,._...",..._._-......_----------

I TORNEIO INTERNACIONAL DE T�NIS
. .'\
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E V l'ORNEIQ OFICIAL

�rglniz8dos p�lo Club. ,dê T6nis

DA PRAIA D� �O,CHA
Praia da Rocha; pelas 23
horas, proceder-se-á à dis­
tribuição dos prémios.
N o nosso próximo nüme­

ro, referir-nos-emes porme­
rtorizadamente a estas com"

petições - �s unicas que,
nesta modalidade desporti­
va, se realizam no Algar.
ve - dando os resultados
das provas, que têm sido
presenciadas por uma assis­
tência numerosíssima.
Entretanto, cumprimen­

tamos a Direcção do Clube
,
(CONCLUI NA 4,' PAGINA)

OROANIlADO pelo Cl?­
be de Ténis da Praia

I; da Rocha; teve Jugar,
nos dias 14 e 15 deste

mês, o I Torneio Interna­
cional de, Ténis daquela
Praia, que decorreu com

muito interesse.
Na passada 6.a feira, dia

17, tiveram inicio as pri­
meiras eliminatórias do 5.°
Torneio Oficial «Praia da
Rocha), as quais se prolon-

. garam até hoje, domingo, em
gue se disputarão as finais,
Esta noite, no Casino da

este sistema também fazia,
aos cidadãos, mas, ao cano

trário dele, subordinando
tal entrega aos superiores
interesses da Nação, e ins­

ti�uindo _para iss? a Orga­
nízação Corporativa,
Os Grémios dos Ind us­

triais de Panificação, como
legí timo s representantes
das padarias, também têm
defendido os interesses do
consumidor, fiscalizando a

qualidade do pão fabricado.
«Porém, reconhecem es­

ses Grémios que o comér­
cio do pão está a revestir
um- carácter anárq uico, a

que urge pôr termo. Ime
põem-se, e muito bem, as

mais severas regras de hi­
giéne no fabrico, não se

permitindo mesmo, e com

plena [ustiíicação, que nas

padarias
:

se possa corner­

ciar tudo quanto vá além
do pão e produtos afins,
estes em escala restrita.
Entretanto, têm-se vindo a

consentir, tacitamente, que
o pão possa ser vendido na

mais repugnante promis­
cuidade com os produtos
ma.is diversos e incompatí­
veis sõm á higiene e o

Quem nos Gompra Por nos

pa-¡ ça, 75 .177 quilos, no valor A propósito
r e c e r e m de 1.878 centos, Similares Uma dúzia de pêssegos, na

as II o n s e r va s m u i t o c u- de atum - Bélgica - Luxem- caixa forrada de palhlnhas sua­

riosos o s burgo, 80.930 quilos, no va- ves, a quatro escudos cada um.

números referentes às nos- lor de 2,OSl centos; Cuba, - O' senhor António, mas vó·
sas exportações de conser- 46,628 quilos, no valor de c� aqui no batrro não cõnsegU8

vender isto.
vas de peixe, no ano passa- 1.170 contes, Atum em Sal· -Pois não, mas enquanto es.

do, vamos transcrever al- (CONOLUI aA 3.ap.A.GlI'fA) tao, faeem vista.
guns desses números, mas -

....__...._....�_.,.

apenas aqueles que se reíe-
�em aos países principais ATRAV£S 00 PRESENTE·
Importadores.

.

��-
Atum em azeite �t!N���!�'�!: T It E S G ft AV U ftA S
lor de 16.722 centos] Vene­
zuela, 92.710 quilos, no va­

lor de :a .826 contos e Suí-

asseio, de que não' pode
nem deve prescindir-se; em
género que constituí, por
excelência, a base da ali­

mentação humanal
Para que a Iiscalização

',I

C:onta:: 60tas
Por mUlA MANUi ..A NUNES

Apontamento

Agora, escute, minha filha,
vou falar-lhe como médico e

apenas como médico, Para quê:
esconder? A .oerdade é a me­

lhor defesa,' é ou não? Os meus
doentes têm confiança em mim",
porque lhes digo sempre a tier-;
dade. Posto isto, posso dteer­
-lhe : a sua saúde não estâ nada ,

boa. Tem aqui umas infiltra-:
ções de carácter nitidamente pe­
rigoso. Bm ambos os pulmões,
sim. Mais levemente, no esquer­
do. No esquerdo, é mesmo qua­
se itnpercepttoel. Masno outro,
nota-se já uma séria deoasta->
ção. B' caso para ficar alar­
mada? Sim, até certo ponto,
B' para desesperar? Não, de
maneira nenhuma. Absoluta­
mente curável, posso garantir.
Se seguir à risca asminhas ins- '

truções, claro. Pedir-lhe-ei al­
guns sacrifícios, durante 'estes
dois anos. Nada de battes;'
pouco de cinemas, passeios sem

fadiga. .• Máximo repouso,. B, .

claro está, abandonar a' mâqui- .

na de costura. Ah, não tenha
dúvida, só com essa condição:
a-ban-do-nar a máquina de cos­

tura. Bsse é o primeiro passo,
in-dis-pen-sá-vel. Compreende,
Ascensão? Mas, porque é que
está a chorar, Ascensão? Le­
vante a cabeça, pare com os so­

luços, ouviu? Só se prejudica,
Ascensão. Bom, que diaõo, ar­
ranjará outro emprego. B' pre­
ciso coragem, Ascensão. Cora­
gem para conquistar a saúde,
Coragem, hem?1

Não é mesmo?
'

Quando me falam na posstõt­
lidade de uma nova guerra, não
penso se os homens serão tão
loucos que a apregoem. Penso,
antes, se os homens serao tão
loucos que a permitam.

Acredita

Vd. Levanta os otños e, en­
sopados de terra, atira-os para
a vida à tua frente. Acredita,
as tosas escolhem, para florir,
os olhos d�s que não desistem.

Um dos doutores

Santo Agostinlto disse: «Nao
ñà nada mats forte do que a

doçura» Certamente porque a

violência se sente ridicula dian­
te de uns olhos claros e doces.

A quadra humilde a palradora •••
Ainda hã-de nascer um sábio
que diga por que rasão,
se os homens todos tém boca,
comem uns e outros nela •••

Por MARCOS

UM livro; aparecido receno, sonhador aldeão, desde a
temente sobre o Iiris- infância. Do manancial da.

== mo de Bernardo de sua bondade é que brotou,
-

Passos, contém uma continua e fluente, a linfa.
evocação de Platão e da generosa e pura da sua alta.
sua filosofia como influên- espiritualidade. Bernardo
cia directa sobre o ilustre de Passos foi um fiel discl­
poeta algarvio. pulo de João de Deus, pelo
Eu tenho, porém, outra espfrito, pelo coração e pelo

maneira de encarar o Iiris- ambiente onde nasceu.
mo do malogrado vate de Os poetas, especialmente,
S. Brás. . são todos dominados pela.

O seu lirismo emanou da ingénita musa da sua Arte,
sua extrema bonda?e. e. do essa incógnita miragem que
seu temperamento infinita- lhes sacode a. alma, anima
mente calmo e cristão. A o coração e retempera os
sua filosofia, duma simpli- nervos.

cidade emotiva, é toda ela Antero de Quental cha­
filha do cristianismo que mou-lhe Mãe de Míserícór­
embalou o senso estético do

IO SET, 1964

AL.GARVE

(CONOLUI RA �.' PAGINA)
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�S GorpOra�D8S dB Bombeiros
DO ALGARVE

pA�A despesas de manutenção
_ e compra e beneficiação de
- material, foram concedidos,
pelo Conselho Nacional dos Ser­
viços de Incêndio, os seguintes
subsídios às Corporações de Bom­
beiros do Algarve: S. Brás de Al­
portel, 7.500$00; Faro, 50,000$00;
e Câmara da mesma cidade,
40.000$00¡- Lagos, 20.000$00; Loulé,
20.000$00; Monchique, 10.000$00;
Olhão', 20.000$00; Portimão,
15.000$00; Tavira, 50,000$00, e
Vila Real de Santo António,
50.000$00.

(CONOLUI NA 4,1 PAGINÁ)

FOI agraciado, com a medalha de
_ Mérito Militar de 1,a Classe,
- o nosso ilustre comprovincia­
no e prezado assinante, sr. gens-.
ral Leonel Neto de Lima Vieira,
governador militar de Lisboa, a

quem, por tal motivo, endereça­
mos cumprimentos de felicitações.

-

-------------------

ILIMINTDS ISaLARICllDRl1
PARA A ECONOMIA

DO ALGARVE

e

-r
- A melho!' altul'a da fita foi

quando a al'I'UmadOI'A eleu uma bo­
fetael. ao pap" ••
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Partidas e Chegadas

Depois de permanecer alguns
dias nesta vila, com sua esposa,
em gozo de licença, já retirou pa­
ra Lisboa o nosso prezado assi-

.

nante e amigo, sr. Armando Tei­
xeira de Sá, funcionário da se­

cretaria da Assembleia Nacional.
*

Ao encontro de sua filha, que
regressa da India Portuguesa, se­
j;!uiu para Lisboa, acompanhado
de sua família, o nosso prezado
assinante, sr. José Maria Aguilei­
ra' dos Santos.

*

De visita a sua família, esteve
nesta vila, acompanhado de sua

esposa, o nosso prezado assinan­
te em Faro, sr. Manuel José Mo­
rais Rodrigues.

*

Das Caldas de Monchique, on-
de' passou uma temporada com
sua família, já regressou-a esta
vila o nosso prezado assinante,
sr. Norberto Bento Domingues.

*

Com seu esposo, regressou a

sua casa na Capital, a nossa pre­
zada assinante, Sf.a dr.a D. Maria
das Dores Gutierrez Medeiros
Madeira.

*

Também regressou, com sua fi-
lhinha, a sua casa de Lisboa, o

nosso estimado amigo e assinan­

te, sr. dr. José Domingues Medei­
ros Gutierrez.

*

Com pouca demora, esteve nes-
_

lta vila, acompanhado de sua es­

posa, o sr. dr. Gonçalves Rodri­
gues, Comissário Nacional da
Mocidade Portuguesa, ern Lisboa.

•

De. visita a sua família, esteve
nesta vila, acompanhado de sua

esposa e filho João Ricardo, o

nosso prezado conterrâneo e assi­
nante, sr. Teófilo Rita Néné, resi­
dente em Lisboa.

•

Encontra-se em Aljustrel, de
visita a sua família, a menina Ana­
bela Matias Rosado, filha do nos­
so prezado assinante, sr. Renato
Rosado.

Casamentos

DoentG

ACb,mpanhado de sua sobrinha,
sr.a D. Orlanda Almeida Lança,
seguiu para a capital o nosso

prezado assinante, sr. José Cae­
tano Felizardo, que ingressou
num quarto particular do Hospi­
tal da C. U. F., para receber tra­
tamento especializado.
-------

Falecimento
Arménio Plf'eé Vlelr.

Reallzou·se em Olhêlo, n!il pelS'
sada quinta·feira, o funeral do sr.

Arménio Pires Vieira, de 70 anOB

de idade, comerciante e proprie­
tário no Brasil, que se encontrava
no Algarve, de visita a sua famíó
lia, e que foi uma das vítimas do
trágico descarrilamento do .semi-
-rápido» do Algarve.. ,

O extinto, pessoa que gozava
de muitas simpatias, era casado
com a sr.a D. Aida Arez de Mas­
carenhas Vieira, irmão das sr.as
D. Clotilde Pires Vieira Carmo, D.
Luciana Pires Vieira Rodrigues e

D. Maria Felicidade Pires Vieira,
e tio da sr.a D. Mercedes Vieira
Ferro e dos nossos prezados ami­
gos e assinantes, srs. José Graci­
liana Vieira Carmo, proprietário,
residente nesta vila, eng. Orlando
Vieira Rodrigues e dr. José Lu­
ciano Vieira Rodrigues, residen­
tes em Lisboa.
À fam�lia enlutada, apresenta­

mos sentidas condolências. .

o «Notrol.. tio Ala.l'Ve»
98oi.-à. em Olhão, na 'IYl'a�

ria eap.llt Rua tio eom'l'olo.

NA NOSSA VILA
���(N_@

O U A S E A M A R G O MOllIMEl'fTO 'DA bOTA

.

"

É COMO segue o sumário do'
Boletim n.O 4 (::s.a Série) da

al nossa Casa Regional, em Lis­
boa, a distribuir ainda no

corrente mês: '

= Inrante D. Henrique (1394-
-1460) - artigo do sábio almiran­
te Gago Coutinho, seguido de um

excerto do regulamento do con­

curso de projectos para o monu­

mento a erigir em Sagres, em 1960;
Realizou-se em Lisboa, no pas-

- A bem do Algarve - discur-

sado dia 1 do corrente, o casa- so proferido pelo escritor e ior­
mento . da sr.a D. Delmira Rosa nalista Julião Quintinha, no almo­

Brito, com o sr. Agostinho. José ço de confraternização come­

Cesário, filho da sr." D. Celeste 'morativo do 24.0 aniversário da
Martins Viegas Cesário e do sr. fundação e 8.0 do ressurgimento
José Luís Cesário. da Casa do Algarve; .

Paraninfaram o acto, por parte - Algarve - poesia do poeta
da noiva, a sr.a D. Ludovína de angolano Tomás Vieira da Cruz;
Brito Ten6rio e o sr, Luís Gonza- -João de Deus, continuador
ga Ten6rio, e por parte do noivo, do lirismo de Camões - relato
seus pais. e documentário gráfico de uma.

O novo casal a quem deseja- conferência realizada pelo profes­
mos muitas felicidades; seguiu, em sor e publicista dr, Ma'gnus Ber-

víagem de núpcias, para o Porto. gstrôm:
.

«o
- Algarve) estáncta prooin-

Na igreja matriz desta Vila, con- denotat de repouso; desportos
sercíaram-se, no dia 8 do corren- náuticos e turismo - pelo enge­
te, o sr, José Salas e a sr.a D. Ma- nheiro-geógrafo dr, José Antõ-

ria Teresa Gonçalíno Erres. 'nia Madeira; •

Apadrinharam o acto, por par- - Escolas e Ensino técnico
te da noiva, a sr.a D. Alice da no Algarve - Uma velha aspi­
Silva Oliveira Velasco e seu es- ração de Loulé - carta do presi­
poso, sr. José Domingues Vieira dente do respectivo Município,
Velasco, e por parte do noivo, a sr. José da Costa Guerreiro;
sr,a D. Maria Inês Viegas A'lvares - Algarve FUatélico - por C.
e o sr. Aurélio do Carmo Bonança. L. A. C.;

- Actividades da·Casa do Al­
garve e balancete do .Caixa.,
.situação financeira., assistência

dispensada aos algarvios necessi­
tados, instituição de uma Sala de
Produtos Algarvios, donativos re­

cebidos para melhoramentos na

sede, informações diversas'de in­
teresse regional, llJovímento asso­

ciativo desde Janeiro último e re­

gisto de livros e publlcações en­

tradas na Biblioteca desde .a
mesma data.

.

Numerosas gravuras de actuali·
dades ilustram o texto deste inte­
ressante número,

. O Boletim da Casa do Algar­
IJ� rJm Lisboa é distribuido, grao
tultamente, a todos os associados
da colectividade e às institulçoes
de turismo, Casas Regionais e or­

ganismos corporativos, Embaixa­
das, Consulados e hotéis.

VAI a nossa terra, 'finalmente,
ver satisfeita uma aspiração

� bem legítima e já antiga, o

que constituirá motivo de re­

gozijo, sobretudo nas classes po­
pulares e médias, mais directa­
mente beneficiadas.
Trata-se da estrada de ligação

para a Praia de Santo António,
que facultará mais fácil e cómodo
acesso a todos os centenares de
«pombalinos» que ali costumam

deslocar-se, na qualidade de ba­
nhistas ou de meros passeantes,
durante a quadra estival, na mira
de gozarem um pouco de repouso,
nos fins de semana, retemperando
energias perto do oceano.

Noutro local do presente nú­
mero, inserimos um anúncio da
Câmara Municipal deste conce­

lho, pelo qual se põe a concurso

a empreitada "para a construção
daquela útil via de comunicação,
cuja falta se tornava bastante sen­

sível. Vemos, portanto, em vias
de materializar-se, mais um efec­
tivo benefício para a nossa terra,
o que registamos com prazer.
Não será demais salientar a

acção da digna edilidade local
em prol do progresso do conce­

lho, felicitando-a, apoiando-a é
incitando-a nos seus projectos, e
especialmente ao seu .ilustre pre­

sidente,. sr. Dr. Alonso Vasques,
sempre devotado e incansável, na
preocupação de produzir realiza­
ções de interesse geral, relevantes
e perduráveis.

INTERESSES

DO ALGARVE

o Boletim da nossa Casa
Regional em Lisboa

de !lila 'Real cle Santo A'ntóplo
De 10 ao 16 �e Setembro:

TRAINEIRAS

Caaa do Algarve de Manica
e 80tala - Beira

Fol criada, recentemente, em

Moçambique, mais esta Casa Re­

gional Algarvia, cuja Direcção
acaba de comunicar à. Casa do

Algarve, em Lisboa, que muito se

honrando em constituir-se delega"
.ção local da mesma, oportuna­
mente lhe enviará uma relação
completa de todos os seus a8so­

ciados, a fim de serem cumulati­
vamente sócios da Casa-Mãe, e

uma pequena quotização, mensal
ou anual, relativa aos ditos sócios.
O nosso organismo regional

em Lisboa, que tem dedicadamen­
te facilitado todos os necessários
elementos orientadores do actual
desenvolvimento regionalista al­
garvio no Ultramar, recebeu tam­

bélT!' em 8 do corrente, o seguinte
radIOgrama da nova agremiação
algarvia em Moçambique: - «Ca­
sa Algarve Lisboa.-SÓcios Casa
Algarve Manica Sofala reunidos
almoço de confraternização para

Pelo Dr .. ORUZ MALPIQUE

PRECONCEITOS
YILA 'NOYI DE CACEL1 R. da Conceição Trindade, res­

pectivamente, comerciantes em

Alsôs e Silves.
.

Ô funeral realizou-se no dia se­

guinte, tendo sido muito canear­

fido.

À família enlutada, apresenta o

«Notícias do Algarve», sentidas
condolências, - e.

•

Festas em hõnra cle
Nossa Senhora cla AssU09ão

Tiveram início, no passado dia
16, e continuam hoje, as tradicio­
nais festas em honra de Nossa Se­
nhora da Assunção, com o se­

guinte programa:

Carmela. .

Sam Domingos
Maria Rosa. •

Brisa
Flor do Sul
Tufão .

Raulíto .

Infante.
Bàtinha ,

Levante.
Leste . . . •

Flor do Guadiana
Liberta. .

Pérola do Guadiana
Deolinda Rita.
Norte
Janíta
Agadão.
Pinguim

91.690$00
52.790$00
42.C60$00
28.325$00
24.190$00
]8.060$00
15.615$00
12.860$00
11.590$00
10.980$00

. 10.585$00
.

8.275$00
8.030$00
7.112$00
5.485$00

.

2.690$00
1.970$00
1.550$00
740$00

354.591$00' .

OS preconceitos humanos. são
desta força -levam-nos-a

� fazer alarde do convívio
com um médico merce­

nário, com um advogado-intru­
jão, com um engenheiro des­
classificado pOI' incompetente,
e levam-nos, outrossim, a rejei­
tar a intimidade com um sapa­
teiro honesto que, sobre não ser

careiro, trabalha primorosa­
mente no seu ofício. ¿Pois não
houve já uma fidalga doutros
tempos que, tendo-lhe alguém
preguntado,' Receberia você na

sua casa a Virgem Maria, se ela
agora aqui aparecesse?, respon­
deu,' Conforme, pais não era ela
mulher dum carpinteiro l?

Às 6 horas-Alvorada, com re­

piques festivos de sinos, foguetes' CONCEIÇlo DE TAVIRA
e música transmitida por potentes
alto-falantes.

'

- Festas em honra de
As 9 horas�Missa rezada,

acompanhada a cânticos e cornu-
Nossa Seohora da <!onaei9ão

nhão de fiéis, com pregação. Realizam-se, nos próximos dias
Às 12 horas-Missa solene" 25 e 26 corrente, imponentes fes­

com sermão ao Evangelho, canol tas e!TI honra da padroeira desta
tando as partes fixas da Missa o localtdade, com o seguinte pro-
grupo coral da freguesia. v.' grama:

.J� 16 ho:�s-Impress�ona,_flt� I, Sabado, 25-Às 7 horas, alvo­
COrrida de bicicletas, seguindo-se rada, anunciando o início das
cocanha no no e cornda de ca- 'festas.

noas, com valiosos prémiosr, . Às 9 horas, missa rezada em

As 18 horas-Imponente pro- honra de Nossa Senhora da Con­

cissão em que, além de ¡ o1;1tras ceição.
!magen� veneradas na nossa tgre- - Às 10 horas serviço de con-

ja, sera conduzida a verrergnda fissões.
'

Imagem de Nossa Senhora da À . -

Assunção, nossa excelsa. pa-
s 21 horas, r,e<?IÍaçao solene

droeira. AfJ recelher, haverá ser-
do Terço do Rosário. ,

mão, queimando-se uma vistosa A
. seguir, o�ga!llZar-Se-a uma

cascata. Uma afamada banda de. grandiosa yroclssao de velas,.q�e
música acompanhará a procissão' percorrera

as ruas da Concel9a,o
em todo o seu percurso.

" e Cabanas.
_

Em frente desta, ulti-
A· . ' '." . mél povoaçao, organízar-se-a um

s 2.1 horas- Início do Iesíí- cortejo fluvial, no qual se incorpo­
val nocturno, com quermesse e rarão todos os barcos das ernpre­
select_<> .

concerto, por uma Banda sas de pesca das povoações cir­
de MUSIca de grande nomeada. cunvizinhas, os quais estarão vis­

tosamente iluminados e embandei­
rados.

Total
•

..

SUBIR ••.
. "

SE até a um padre não se lhe .Movimento de 'fIaviol no Vorto
daria pôr a mitra ou subir de !lila 'Real «Ie Santo António

� à tiara, ¡que não .acontecerã
com qualquer mortal, dos de 10 a 16 cie S,tembro:

que não fizeram voto de modés- Entrados:
tia, e para quem o seu reino é MURTEN, Suíço.. de 5U ton" de
realmente o deste mundo l Tânger, com carga em trânsito.
Subir está no sangue do ho-

mem. Todos se sentem asfixiar ALABE, Panamiano, de 1.577 ton.,
no lugar que Deus lhes deu, to-

de Cádis, vazio.
dos querem trepar, trepar muito, NEREUS, Português, de 334 ton.,
lá até aonde possam ter' a im- de Cette, vazio. .

pressão de que gens sunt et ca- JURA, Suíço, de 886 ton, de New-
valgare sabent, como se diz no port, com carvão. .

Palito �étrico., _ I GOLFINHO, Português, com o ba-

O.s znc¿ontentadlços sao. em telão «Parede», de ,261 ton., de
.

maior numero do que permite a Tavira vazio .

força humana. O poleiro é uma MARIAE'CK A' -

sedução. A grimpa dá volta ao ! ]emao, de 845 ton.,

miolo. Todos querem a vara
de PortImao, com folha de

na mão (mesmo o vilão) para
fiandres,

pastorearem qualquer rebanho. Saídos:
ZÉ MANEL, Português, de 926 ton.,
para Lisboa, com minério.

MURIEN, Suíço, para Génova,
·com conservas •

ALABE, Panamiano, para Rotter­
dam, com minério.

NEREUS, Português, para Bordéus,
com minério.

GOLFINHO, Português, com o ba­
telão «Parede», para ° Porto, com
enxofre.

MARIAECK, Alemão, para Aiamon­
te, com conservas.

.

Faleaimento

Faleceu súbitamente, no passa- Domingo, 26 -Às 7 horas, al-
da dia 10, o sr. António Rodrigues varada, com foguetes, morteiros e

da Conceição Trindade, de 65 . repiques festivos de sinos.
anos, há muitos anos agente das Às 9 horas, missa de comunhão
máquinas de costura «Singer» e geral.
proprietário. À
O extinto deixa víuva a sr," D.

I s 12 horas, missa solene. As

Ad I' G partes fixas da missa: serão can­
.

e aide uerreiro Lopes Trin- tadas pelo grupo córal.da frezue-
dade e era pai do sr. António Vir- i5 õ

gílio Guerreiro Trindade, moto-' sia. Ao Evangelho, pregara um

rista da Empresa Rodoviária, ca-
dos melhores oradores sagrados

sado com a sr," D. Teresa Caba-
da nossa diocese.

nas Trindade, e da sr." D. Rita Au- Às 16 horas, abertura da quer-

gusta Trindade Madeira Gomes, messe,

casada com o sr. Carlos Madeira' Às 17 horas, saída da procissão
Gomes, funcionário da Caixa Re- que percorrerá o itinerário habi­

gíonaí de Abono de Família. tual. No percurso, será acompa-

Era, ainda, irmão dos srs. João nhada por urna excelente banda

Rodrigues da Conceição, co- de música da nossa província.
merciante nesta praça, Manuel Ao recolher, haverá sermão pelo
R. da Conce-rliiâ.p�Trindade e José -mesmo orador da manhã. - C,

,""""

GRAVIDEZ

(CONOLUSIo liA l." PAGINA)

N'«O Primo Basílio», referindo­
-se a uma carvoeira, diz

� Eça de Queiroz, a certa' al-
tura, que ela estava à porta

da loja com a sua «gravidez
bestial», ¿Bestial porquê? ¿Pa­
ra que dar àquela gravidez um

sentido pejoratioo? A gravidez
duma fidalga, da mulher dum
ministro, ou de qualquer sujei­
to, é porventura vaporosa, mís­

tica, espit itual ? Toda a gravi­
dez é bestial. Em todos nós,
por mais que procuremos dou­
rar a pílula, à besta ocupa lar­
ga percentagem,
Não. A quela gravidez era sim­

plesmente humana. Ainda não
se inventou processo de-evitar
que os meninos se envergonhem
e encolham, de pudor, no ventre
materno.

.

Para fasermos justiça ao au­
tor d'«Q Primo Basílio», digamos
simplesmente que ele precisou
de escoltar aquele suõstanttoo
com um adfécttoo da escola rea­
lista.
Fiquemos ntsto : toda a gravi­

dez é igual-seja ela dum Ienço
de camõraia ou dum esfregao
de cozinha.

•

FARMÁCIA DE SERVIÇO
Está de serviço permanente, de

.18 a 24 de Setembro, a Farmácia·
CARMO, Rua São João de Brito-Te- ,

Ieíene 31.

À:t· PROPÓSITO ------_.._---
VtN�,�����

.

"

DA REORGANl:ZAÇAo

DA�FILARMONICA LOCAL
trágico

l'i1àlor principia em Tunes.
Tudo coleas de Somenos­
tão somenos, Clue a Compa­
nhia, fiel ao lema «o público
ao serviQo da C. P�», se dis­
pensou, este ano, da habitual
dose de «rápidos» (rápidos?)
diários, '

Enfim, aguardemos os re­

sultados do inquérito Inicladó,
fazendo votos para que ele
possa lançar um pouco de luz
sobre este brutal desastre, que
é uma das mais dolorosas pá­
ginas de luto da vida portu.
guesa. D_ P_

que seja um facto a reorganiea­
çãó da banda, E' um etemento

de cultura, de recreio e de vita­
ttdade, cuja falta multo se fas
sentir, e tanto mais flagrante e

tnexpttoâoet é essa falta quanto
é certo que pequenas localida­
des que cabem num canto da

No último número do -Notí- nossa terra possuem a sua filar­
cias do Algarve», a propósito da mónica, para recreio dominical

festa à nossa padroeira, lamen-
dós seus habitantes e para ani­

tava-se, e com muita razão, que
marem as suas festas.

tendo havido na nossa terra, Tem � ila Real de Santo An­

noutros tempos, duas filarmóni- tónio tradiçOes musicais, teve

cas, não haja agora nenhuma e bons músicos e certamente mui­

que tenha que se recorrer às tos ainda se lembram dos con­

bandas de outras localidades pa- 'certos que se realizavam no ex­

ra abrilhantar quaisquer actos tinto jardim, e que eram ouvidos

festivos que se realizem na nos- ,p_or grande multidão, havendo

sa terra. .
.'

�também muitos que se lembrem

No mesmo número do jornal, ainda da «Velha» e da «Nova»

vinha uma entrevista com os e do entusiasmo, às veses rui­

directores do Olória Futebol dosamente e�cessivo, que 08

Clube, popular colectividad� re- partidarios de uma e de oufra
creativa, que nestes últimos tem- punham na defesa da sua musi­

pos tem dado ·apreciável aeseñ • .:pai Pots bem, lembrando-n08

volvimento à arte dramática e �djsso tudo, das boas peças mUa

a quem a cultura estii a mereci¿, siCàis· que ouvíamos, da fama
um acolhimento digno da mais :que tiveram as nossas bandas;
franca simpatia, como o prova que anualmente eram'convida­

a biblioteca que aquela associa- das a ir a Espanha e lembrando­

ção se propDe organizar, -nos também de que é' vergonho"
Os dois factos apontados (fal�. so ndo termos um agrupamento

ta da filarmónica e dinamismo" fnustcal,' ainda que modestoj SU"

do. Olória) levam-nos a sugerir gerimos - voltam05 a dizer-=

áesta colectividade.que comple- :que o Olória se incumba da

te ou amplie a sua acção edu- ,reorganização da filarmónica.
cativa e recreativa, incumbindo- 'B já agora, e para que não se

.se de reorganizar a desapare- tenha a impressão de que. futu­
cida filarmónica. Cremos que ros filarmónicos serão também

·é a única colectividade local futebolistas; lembramos a van­

em condiç(jes de prestar esse tagem do Olórüi suprimir a de­

grande serviço à nossa terra e signação de Futebol Clube e

cremos que o presidente do nos' pa§sar a designar-se, pouco

so Município, pessoa culta e a mais ou menos, de Clube Re­

quem as manifestaçOes de arte, creativo e Cultural Olória; que
quaisquer que elas sejam, não mais se ajusta à útil � simpáti­
são indiferentes, não regateará ca missão educativa e recreati­

os auxílios indispensáveis para va que, com simpatia geral) está
a desenvolver.
Fazendo votos por que estas

sugestDes encontrem da parte
de todos a simpatia e a com­

preensão que julgamos elas de­
vam merecer; subscrevo-me De
V." (a) A. L. S.

RECEBEMOS a seguinte caro.

ta, que gostosamente publica­
!! mos, fazendo votos por que os

pontos de vista nela expostos
sejam considerados por quem de
direito: • .

INTOLERÂNCIA

HA quem. lenha estÓmago para
reduzlr a torresmos o seu

� pl'óximQ} se acaso este se

atreve a divergit um milí­
metro do padrão religioso que
o intolerante lhe quere impor.
Não há pior casta de gente

do que a dos homens que, à vi­
.

va força, nos impOem que seja­
mos felizes à sua imagem e se­

melhança.

•.. Sr. Director:

-----------------_.

[:�m®r; æUn[e[�@1[ do [;oiilct[he,
�� VUi Rii[ �e �@lnto Ini6nfo

. A N·Ú N (2. I,E)
Concurso publico para execuQão das obras dê
«(ConstruQio do caminho de acesso à Ponta de
Santo António», em Vila Real de Sto. Àntónio
Faz"se pdblico que, pelas 15 horas do dia 19 .de

Outubro do �o.rrente ano, proceder-se-á, perante a

Câm�ra MunicIpal deste Concelho, no ediffcio da sua

sede, ao ,concurso publico indicado em epigrafe.
Base d'e lioit.ação 244.679$00
Depósito provisório 6.11 7$00
O processo do concurso encontra-se patente, du­

rante as -horas de expediente, na Secretaria Munici·
pal, devendo o depósito ser efectuado mediante guia
passada pela mesma Secretária. em qualquer dia útil,
a�é à \lespe.ra do con�urso, na Caixa Geral de Depó.
SItOS, CredIto e PrevIdência.

Vila Real de Santo António, 11 de Setembro de
1954

O Presidente da Câmara,-
Dr, Atonso Vasques'

solenizar aprovação estatutos e

instalação sede saudam V. Ex.as
e desejam vossa Casa maiores

prosperidades - João Viéira.»
Todas as Casas Regionais já

criadas e a criar no Ultramar vão
ser convidadas a nomear repre·
sentantes no Conselho Superior
Regional da Casa do Algarve em

Lisboa, para efeitos da convenien­
te "nidade de acção regionalista. I ,Ar-¡uncie r-¡éste

gr�nd0 expapsilo
paiS,

jornal de

Iem todo o

; . .164 i.e;S a¡¡¡RS¡¡ &!3 � $( $ , ia a $ tt MA .a.a AJa eM
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PARA A ECONOMIA DO ALGARVE
(CONor,USÃO DA ,.' PAGmA)

moura - E. U. A., 289.350

quilos, no valor de 4.948
con tos e 37.969 quilos de
similares em salmoura, no

valor de 631 con tos.

Cavala em Salmoura - Gré­
cia, 211.016 quilos, no va­

lor de 1.602 contos. Cava­
la em azeite - Bélgica- Lu­
xemburgo, 758.957 quilos,
no valor de 13.767 contos;
Suíça, 137.156 quilos, no

valor de 2.509 contos.
. Sardinha em Salmoura-Itá­

lia, 1. 318 �705 quilos, no va­

lor de 7.183 contos; Gré­
cia, 376.185 quilos, no valor
dedh081 contes e Chipre,
128.598 quilos, no valor de
704 contos. Sardinha prepa­
rada sem pele ou sem pele e

s e m e s p i n h a-E. U. A.,
2.680.389 quilos, no valor
de 38.591 contos; Alema­
nha, 500.464 quilos, no va­

lor de 7.157 contos e Suí­
ça, 351.101 quilos, no valor
de 5.356 contos. Sardinha
com pele e espinha em azei­
te - Alemanha, 4.750.8ô7

quilos, no valor de 68.308
con tos; Itália, 2.718.163

quilos, no valor de 39.256
contos; Bélgica-Luxembur­
go, 2.037.868 quilos, no va­

lor de 29.250 contes: Ingla­
terra, 1. �45. 688 quilos, no
valor de 17.473 co n t o s ;
França, 891.849 quilos, no

valor de 12.937 contes: Suí­
ça, 728 056 quilos, no valor
de 10.457 contos; E. U. A.,
589.433 quilos, no valor de
8.471 contos. Sardinha com

pele e espinha noutros molhos
-Alemanha, 3.405.808 qui­
los, no valor de 49.024 con­

tos; A'frica Ocidental Bri­
tânica, 1. 901.112 quilos, no
valor de 27.441 contos;
França, 1,709.991 quilos, no
vª¡or .de, 2.4.749 .. conto.s. e

Colômbia, 547.947 quilos,
no valor de 7.878 contos.

Carapau - Congo _ Belga,
155;051 quilos, no valor de
1. 799 contos.

'A nchovas - E. U. A.,
2.214.669 quilos, no valor
de 58.948 contosi Suíça,
99,870 quilos, no vilIor de
2.527 con tosi Canadá, 89;008
quilos, no valor de 2.858
contos. 1

_

marOha "Infanta dB Sagres"
Após a visita a várias localidades
iiii do nosso Algarve e em especial
- ao Promontório Sacro, chegou
ontem, à nossa vila, a embaixada
doS filiados da Mocidade Portugue­
sa da Ala de Almada, que, desde 13
do corrente, permanecem na nossa

província, de onde destacaremos a

«Velada- em S. Vicente.
.

Nesta vila, foram recebidos na Cao
sa da Mocidade, onde lhes foi ser­
.ido um lanche e onde, em troca de
saudações, foi afirmado mais uma

,ez, o lema que deve unir toda a],,·
\'entude Portuguesa.
Depois de uma visita pela nossa

vUa, seguiram a' acampar, para a

Praia de Monte Gordo, onde perma­
necerão atê ao dia 20.

Admissão :a08 Li C 8 U S

I Curso Li oaal
(1.0 e .2..0 ano) 1.0 elicIo

Dio-se explicações

PREÇOS MÓDICOS

TRATA:

Rua Gândido dos Reis, 113

'l'RADUºOE� E
CORRESPONDENCIA
em Franeh, italiano, Espanhol.
Inalai e IIUemio (Comercial au
Técnica), eXecuta em mI êasa,
em máquina nova própria, com

rapidez e discrewão.
F. MORAIS RODRIGUES
Rua Miguel Bombarda, 30
Vila Real de Santo A'nt6nlo

Antepasto-E. U. A., 12.712
quilos, no valor de 293 con­

tos; Venezuela, 10.183 qui­
los, no valor de 208 contos.

Crustáceos 'e moluscos em

azeite e molhos - CUba,
181.395 quilos, no valor de
4.045 contos; E. U. A., 69.012
quilos, no valor de 1.505
contes; México, 41.679 qui­
los, no valor de 903 contos.

Peixe conservado pelo {rio
- E. U. A., 260.230 quilos,
no valor de 4.273 contos;
Moçambique, 147.575 qui­
los, no valor de 2.000 contos.
São estes, repetimos, os

países principais comprado­
res das nossas conservas.

Outros há que fazem tam­
bém importantes aquisições,
masmuito inferiores aos nú­
meros que transcrevemos.
O total das conservas de

peixe exportadas o ano pas­
sado foi de 40.480 tonela­
das, no valor de 617.954
contos.

.

Preço do NoFunchal.o atum
está a vender-se

a t u m entre 6$00 e 7$00
o quilo, e a bicu­

da, a 6$00.

I pesca do bo-

.Is pescas do bonito, No m és
findo, a

em Vigo e da Alba.. pesci': do
b o nI t o,

cora, em Sesimbra em Vigo,
totalizou

793.680 quilos, no valor de
7.581.062 pesetas. No meso

mo mês, o valor total da
pesca, naquele porto espa­
nhol, foi de 28.640.645 pe­
setas.
Em Sesimbra, aparece­

ram, no dia 7 deste mês, as
primeiras albacoras. U m .

barco do alto capturou cer·

ca de 500 destes peixes, os.
quais não tornaram a apa·
reCer. - ti. 6.

Campeonato Nacionaill Divisão (Zona Sul)
Olhanense, 3 - Portimonense, 1

Arbitrou a partida o sr. Inocên­
cio Calabote da Associação de
&\'ora.

'

O encontro representava uma
verdadeira incógnita, Visto que de
ambas as equipas não havia refe­
rências posuivas. Estamos, pois,
na 2.' j ornada do Nacional, e a ver­

dade e que, em dois jogos, não se

podem apreciar as possæilidades
Jas equipas.

, De um modo geral, o Olhañense
dominou. Chegou a obrigar o Por­
timonense a jogtr no seu meio
campo à sua guarda, e teve mais
tempo a· bola em seu poder, mas
não soube aproveitar-se desse do­
mínio e da sua maior capacidade
de aproximação da zona de: remate,
para poder fazer um resultado mais
volumoso.
A partida não _atingiu grande

craveira. Realmente, o intenso e

abrasador calor que caiu no campo
também contnbuiu para isso, ven­
do-se, nos últimos quinze minutos,
os jogadores de ambas as equipas
completamente esgotados.
Dill Duca conseguiu obter o pri­

meiro golo, e assim terminou a

-----------

61ória ruttbol £IUbt

primeira parte. No segundo tempo,
Vinício e novamente DeI Duca fi­
xaram o marcador em 3-0, marcan­
do o Portimonense o pomo de hon­
ra, por intermédio de Tavares, que
enfiou a boll nas próprias balizas.
O Portimonense desiludiu-nes no

sector da defesa. Os médios Coe­
lho e Reis jogaram regularmente,
vendo-se, no entanto, mais conheci­
¡mento e até �ais jogo. da parte .do
espaohol Reis, Os avançados )0-
garam pouco.

. No', Olhanense, vão os aplausos
para Grâça ei João Manuel

I Os médios jogaram pouco, espe­
cialmente o argentino Vsv.ldo. Nos
'avançados, VmÍcio foi o melhor.
O sr. Inácio Calabote fez boa ar­

'bitragem.

Parabene ao Farense
I o Farense trouxe, da sua visita a

'Montemor-o-Novo, um empate que
já não é nada mau pari a sua elas­
�ificação. Foi realmente um bri­
lhante resultado alcançado pelos
'algarvios de Faro. Parabens, pois,
aos farenses.

Herculano Valente

fSECÇAO DE CINEMA1
tL � FOR VX'1CORXA..lWO ROS� �:dJ
NOTICIARIO

• A Allociação doa Têcncoís

Cinematogr'ficol inglesei r-e.
quereu aOI poderes pübllcos o

condicionamento da permillão
de trabalho, na Grã-Bretanha,
aOI técnicol americanol. A
melma Allociação reclama •

participação de técnicoll Ingle­
seI nOI filmei americanol rea­
lizadol na Inglaterra.
• Tem, aamentado extraordí­
nàriamente o n6mero de cine­
lo.. alemãell equipadol para
projecção de filmei em 16 mm.

• O Mlniltério da Edccaçâo e

Caltarl do Bra.il criou recen­

temente aMa Coml'lão Têcnl­
ca <:\0 Cinema, caja finalidade
conlilte em propor superior.
mente a. medidal nece.d:rial
para o delenvolvimento da in­
d6ltri. cinem.torr'fica do Bra­
Iii, enqalnto não eltiver org.­
níssdo o Inltitato Nacíoeal do
Cineml, • qaem compete.
orientação de todoa 01 allantol
reiativol ao cínema, tinto no

a.pecto Idminiltrativo e fi.cal,
como no arU.tico e técnico.

• Em São Paolo, estf·se pro­
cedendo à in.tllação de am

Moaeo de Cinem., cojol tr.­
balhos decorrem lob a oríen­

t.ção do crítico e hiltoriador
Paulo EmUlo.

• .Entrou. em vigor o Acordo
Internacional, eatabelecido sob
01 .u.pício. d. UNESCO, p.­
ra • laprellão de todas I' rea­

trioõel comerciail e filcail que
dificultavam • livre circolação
de filmei de clrlcter educati­
vo, ilentando-ol do. direitol
de importação e de qaailqaer
reltrioõel quantitltival.
Namerosol pabel'aslinRram

o Acordo, que pode .er labl­
crito por tOdl1 .1 nloõe., in­
dependentemente de pertence­
rem à ONU.

• Na vil. de Ralt, n. Aaltdl,
tol, hf pouco, inaarar.do a.
moderno cinema. com lot.çlo
de cerca de 400 lur.re., coja
con.tração 'foi fin.nci.da ex­

claliv.mente por OlD. coope­
r.tiva dOl cidadãol locail.

Está triste?

A vida corre-lhe mal?

X.)EX�

«CARA ALEGRE»
Revista �e BOM. HUMOR

PUBLlCA-S� NOS DIAS i.E iii DE CADA IIÊS

Apenas por 4$00, obterá boa

disposição por 15 dias.

Da revista
«Dí a na s e

nito ou listado com o devi-
da vénia,

transcrevemos o seguin te,
com vista aos nossos pes­
cadores: «Embora (o boni­
to ou listado) efectue às ve­

zes incursões até próximo
da costa, é ao largo o seu

raio de acção. Os cardu­
mes Iocalizam-se com a aju­
da das aves marinhas, que
os seguem sem descanso,
na mira de petiscarem a co­

medoria, q ue eles acossam

para a superfície. Regra
geral, onde há muitos boni­
tos, há espadins a caçá-los.
Na realidade, nada um es­

padim prefere à sangrenta
carne de um bonito gordu­
cho. Quem for, pois, aos

bonitos e, assim com,o quem
não quer a coisa, deve levar
consigo também uma apa­
relhagem de peixe grosso.­
talvez consiga apanhar um
peixe ainda mais bonito ... ,.

Pesca em O més passado,
as cem trainei­

Matosinhos ras que andaram
na faina da pes·

ca, neste porto, capturaram
381.844 cabazes de sardi­
nha, carapau e outras espé·
cies, que alcançaram na lo"
ta o valor de 11.708 .011$00.
A traineira que melhor re­
sultado obteve foi a «Maria
da Glória., que vendeu
7.06'4 cabazes, no valor de ,----------------------

150.285$00.

.A nos· O rendimento da lo­
- ta de Vila Real de
sa lota San to An t6nio, no
- mês findo, atingiu
4.596.815$90. No ano pas­
sado, o rendimento não foi
além de 1.654.687$80 e em

1952, de 2.784.589$80, se·

gundo os números forneci�
dos pelo éBolinim Informa.
dór da Lota e Porto de Vi­
la Real de Santo António.:t

Assine, () «)'lotlcias do Algarve»
e contribuirá para o desenvolvi­
mento da Imprer)sa AlgarVlal

EREVE COMENTÁRIO
A. leil notícl•• Icima pa­

blicad.l. extraídas. do Boletim
n.o 7 da União doa Grémios
doa Espectãcelo•• eman.m to-

,

dii do eitr9.oreiro e exprimem
iniciatiV.I inteir.mente delco­
nhecidas entre n6.. Poderia­
mo. eXimid-la. em detalhe e

comparar o .ea .ignificado de
acção cultural, com o mara.mo

a qae chegou hoje a activida-
[!)1 .......""""""""""""N>'W"'<W"""""'""'"'"N\MI\!wywlM""""__"""'''''"''MM_''''"''''"''''''''''"'1!l de cinematorrific. no nOI.o

i paí., m.1 não é necelsfrio.

I LICORES, XAROPES e VINAtiRES ZII�n:m:x�����ian6J�lle�i���
I ·clube., de da.. reviatas de
I TÉCNICOS, preclsam"s8, para trabalhar no Alentejo. bom ní iel e de meia d(izlll de

II
critical de vaJor. p••••ri. com-

Indicar condições e casas onde têm trabalhado. pIetamente de.conhecido co-

mo arte.'
Respost.a à nossa Redacção. o. 'filmei qae Dai chegam

de fora .ão, na laa maioria-
00-- !ii banall. O pior elt' em qae

«dgua mole em pedra dura
tanto bate atê que Iura» e, anal

8p61 anOl, o naSia pdblico não
conhecea nunca am cinealill

.eleccionado, que lhe elevBl.e
o e.piri�o e Il intellgênci,¡ lem
o conda!lr à. eltcitaOÔel M.6r·
bid.. e .'dic.I, ·qae apenl'
aUmentl. nearalteni.. e ne­

vra.el.

No fim de ;:Gntls, todol nOI
julgamol inteligente. e ditamo.
lentenç.1 labre 01 filmei, como
Ie chegillemol a compreen­
dê lo.. Chaplin dille: <NeS.
penlamOI moita e não lenti-

Em Assembleia Extraordinária,
realizada em 13 do corrente mês,
foi eleita, por aclamação, para di­
rigir os destinos do Clube, uma Co­
missão Administrativa, constituída
pelos seguintes elementos:
António Amâncio S. Machado,

Manuel F. Ribeiro Alves, Virgílio
Antunes Lança, Jorge Pereira No­
gueira e João Fernandes Vaz Yelho,

I'

RELOGIOS
.U M!�!Oa¡3 'M.\�CAa

A �!�ROn �l.nANT!A C3 MAl: �A1XC3 rnZº03 .

RAMOS & MATEUS

mal maito. ' E' de espírito ha­
manltfrio, m.il que de meca­

nlz sção, qae n61 necellit.mol.
Mais que de inteligência, pre
claamol de .mabilidade e de

gentileza. Sem eata. qaalida­
dea, a vida não pode ler senão
violência e tudo ler4 perdido .•
Nao Ie julgae, não Ie per­

lillta nõerro de jaIgar que el·
pirita hamanit(rio 6 .in6nimo
de carldade - de... caridade
da. elmoll •• por amor de D"al.
Nâo! O que confere ao Ho­
mem o eapicito hamaaitario

qae O diatinrae de todos 01

anim.i" é • lal capacidade'
de lentir, compreender, amar,
rir ou .ofrer.mil, acima de ta ..

do, de compartilhar a laa vidi
com. vida dOl oatroll homeDl1
de latar pira qae ela I�j. me·
lhor, mail jaita e mlil haman ••

O cineml qae conhecemo.
em Portogal qaale qae Ignofl '

o qae , o e.p(rito hamanitarlo .

de �ae nOI r,la Chaplin. .

E necellirio qae Ie pf08l0s
VIm, no 00110 pah•• !Il mtiltiplaa
inlciatival qae no edraD¡etfo
ac levantam e podem ler p.ra
n6. titell exemplai I ielair.
E' necelldrio mail c¡nê·cIDbel.
mill elforço e dedicaçao pari
01 pOr de p', lob pena de yer­
mOil del.p.recer o Clnem. co­
mo Arte.

IXCILIIDR

VIlDA �EAr. f>E SA·NTO ANTÓNIO

, '�QgNTi'_ Grl"A1S
CARI..<>S GOMES" e.A• b.IIA

.

.\,\ '.

4, L. VITORINO. DAMÁSIO - LtSBOA

'� TE�_EF. 668087 (.5 LINHAS)
. �- .j\) ......

.

�. �

SERViÇO REGULAR' MENSAL
Para HAVANA, VERA CRUZ,COATZACOAL·

COS, TAMPICO, NEW ORLEANS. MO­
BILE, Ala., HOUSTON E GALVESTON

O vapor rápido

'''EEMDYK''
carrega em LISBOA em 27 de SETEMBRO

Carreira regular de Lisboa ou portos do AIgar\le,
\lia Rotterdam para Cristobal, Los Angeles, San
Francisco,Victoria,Vancouver, Seattle 8 Portland

Part.ldas de Rotterdam:

<DUIVENDYK,-21 de Setembro
«DIEMERDYK>-2 de Outubro

oc ¿ $, $. 4 _ (Li. e.;s:;p.p $. LSQ s& $2.;4; .4. : ; PA ,

II As melhores Untas para '

naYlos de pesoa e ooméroioAprelenta, hoje, lobra pri­
ma Confesso I Com Mantia­
mery Clift. Anne Baxter e

Brilln Aherne.
tJ ID lacerdote vê-.e eD,ol­

vldo nam crime, parque o le­

rredo de confillao o impede de
revel.r a Identidade do crimi­
nOlo. Um pecado confe.la.
do. • • Um. honra proteli­
d•••• ' Uma chim. de aIDor

qaeimando coraoO!!I. Umi ca·
movedora hi.t6ri. de amor.

(Elpect'calo p.r. 18 anal.)
Qainta.feira. �3, am prolra.

mi dopia. No reino dos
Corsdrios, com' Errol Flynn
e Maareea O'Har.. O redato
dOl f.molol clrmão. da COit•• ,
temhell corlfriol qae correm

01 lete marer, 6 de.coberto por
am rapaz destemido, qae Jara.
ra e:lttermlnC·lo. Abordagenl
elpectacallrel e duelol brataill

Quem vai ei guerra, coa
David Wayoe e Tom Ewell.
O primeiro filme .I�gre .obre
a (i1Uma guerra mandial. ODii
veterlnOIL em luta conltlnte
com o inimigo e com. paU·
cia militar e lotando entre .i

peII conquilt. d.1 belal ni­

polit.n...
(ElpectCcalo para 13 anal).

TINTAS PARA A

CONSTRUÇÃO CIVIL

Depositárie nesta VUa'

MaiDEL DB BIL18 DOMinOES
Avenida da República
- Telefone 12 -

.��::@ie@#@g;.

A ILVSTRADORA
L..IMITADA

Rua de s. pdulo 2!�
LISàoA

T'El.!!Fr 28164

FoTo·ZINCO
TIlICIlOMIA
fõTOGRAVURA
ZINéO-GIlAvuflA

E
DESENHO

j 3 . .e1Gt, ,
et



NOTÍCIAS DO ALGARVE

(CONCLUSÃO DA I,a PÁGINA)

APRODUÇÃO
ITALIANAO'�O�lf�A �A� 'AIARII� ���������������������.

(CONCLUSÃO DA l." PAGINA) É evidente que não pretende- patentear-nos o seu veemente de-

ilíb
' " mos significar, pelo que antecede, seja de que o porto de pesca seja dr-. "m�nd()'acom o eqUI 1 no econorm- cos da nossa vila. Apassivar-nos- que Vila Real tenha estado aban- uma realidade que não tarde, Do � � � u

relativa a fabrico, qualida- co das populações, aplaudi- -íarnos, assim, perante a solução danada pelas instâncias superio- mesmo sentimento compartilham
de e preços possa ser efi- mos o que se disse no mes- das questões por que temos pro- res da governação, Reconhecer todos os marítimos, industriais e

A PRODUÇÃO italiana
ciente e consentânea com a mo Diário das Sessões, em pugnado antes, nestas mdesmastco- e agradecer omuito que já se tem seus trabalhadores, navegantes da de amêndoa atingiu,

G
'

d I d
lunas e algures, nomea amen e a feito não implica impedimento de frota mercante, e em suma: a tota- 6)

defesa de interesse público, que os rérn ios os n us- que concerne à construção duma pedir o que ainda falte, quando se Ii dade consciente da nossa terra !!!li!! ano 'passado, a cifra
é sobretudo evidente que triais de Panificação recla- doca, neste porto marginal do for- reputar justa a petição, A quem Por nos ser inviável relatar aqui,

==

de 2.316 milhares de
se impõe que o pão só pos- mavam a defesa desta in- maso Guadiana, para uso exclusi- de direito, a missão de avaliar das em pormenor, as declarações de quintais, volume só ultra

did d dústria, nas bases atrás vo do pesqueiros. Seria esta uma possibilidades de atender e da todos com quem conversámos, re- d hsa ser ven lanas pa a- atitude mais tranquila e acomoda- t 'd d d t sumiremos, seguidamente, a subs- passa o á três anos, em
. ,

d citadas. A deputada da " ,

t d
-

. opor um a e e execu ar. 5 d Inas e suas sucursais e tícia, rsen a e preocuçoes e me- Cingindo-nos ainda _ao tema tância do que nos disseram, perti- q ue a pro ução a cançou
venda, muito embora haja Nação, Dr," Margarida Cra- Iindres de váría ordem, Todavia, central desta explanação, tivemos nente à matéria em causa:' 2.392 milhares de quintais
de providenciar-se no senti- veiro Lopes dos Reis, de- achamos não ser esta a posição recentemente uma prova de que - Acham necessária a constru- A exportação foi de 362,5
d d

.

1 fendendo, com outros de- mais digna, e reassumimos o im-
os poderes governativos não se ção duma doca de pesca? ilh d

,.

o e que estas se Insta em, peratívo dever de chamarmos a têm desinteressado dos assuntos _ Tão precisa é ela aqui, como mi ares e qumtais, sem

obrigatoriamente, quando e putados, a proposta de lei atenção de quem competir ouvir- concernentes ao nosso porto. De- o pão pr'à nossa boca ... _ res- casca e 42,7, com casca. O
onde o abastecimento das sobre a colonização das zo- -nos, para as necessidades, aspi- monstra-o a redução dos encargos ponde-nos, em pitoresca imagem, principal pais importador
populações o exigir. Tor- nas beneficiadas pelas obras' rações e interesses que envolvam tarifários que oneravam excessiva- o sr. Inácio Cardoso. Prossegui- foi a Alemanha, com 122,7

, de fomento hidra-agrícolas, ou tangenciem o fulcro vital da mente este entreposto, e que cons- mos então:
'

na-se necessário que a exe- nossa terr,a" infelizmente ainda e tituiu uma revisão acertada e _ Tem havido prejuízos ocasio- e 2, respectivamente.
cução da nova lei do con- afirmava que «o Estado, sempre sUJe�ta a uma unica fo�te justa (diríamos: amende hono- nados com as demoras na desear- No relatório oficial de
dicionamento industrial te- fiel aos seus princípios e de exploração para poder subsis- rable) dt» rígida regulamentação ga do peixe? que extraímos estes núme
nha em vista evitar um tradições, considerar-se-á tir: a pesca e as actividades suas promulgada, que se tornaria ca- - Perdem-se horas' infinitas, ros, diz-se: ",Po, conservação
maior e mais anti-econórni - bem pago ao prever, no 1u- correlativas e derivantes. 'tastrófica para a economia deste por falta de capacidade no molhe,db' 1 édi

gar de diversas charnecas, Valerá então a pena esgotar ar- porto. Confiados estamos, por- para as descargas, e já temos per-
e um om nive m 10

co parcelamento da indús- gumentos, apontar factos, entre- tanto, em que, na medida do pos- dido jornadas de pesca, pelas de- das exportações dos frutos
tria de panificação, promo- que pouco produzem até vístar entidades e particulates .sível, Vila Real de Santo António moras havidas em safar os barcos secos deve atribuir-se a

ver o nível técnico de fa- agora, a existência de ca- idóneos, solicitar providências, mereça obter, da parte do sr, mi- - dizem, vários mestres. magnífica qualidade dos
bri h" d d sais agrícolas que assegu- esbanjar energias, enfim, para ve- nistro das Obras Públicas, a sa- E ajuntam, depois: d

'

nco e a igiene a ven a rificarmos, finalmente, que tudo se tisfação de ver atendida uma tão _ Não é só pela vantacern nas pro utos e às caractertsti
nti

.

iciatí a
.

rem vida independente a 5

d ti 1 te gara r a In IV prr- passa como se estivéssemos vota- justa aspiração, virtualmente de- descargas de peixe que a oca=é cas par ICU armen e reco

vada, dentro dos justos li- umas tantas famílias ru- dos a um ostracismo punitivo de cisiva para o seu progresso, com indispénsável para que «isto» seja mendáveis de alguns deles
mites exigidos pelo progres- rais... não sabemos que mácula original, a brevidade que os altos interes- um porto digno desse nome, mas para determinadas utiliza
so, equilíbrio económico e Considerar-se-á bem pa- ou vermos. relegada a nossa vila a ses nacionais o permitirem, mas também para abrigo de todas as

ções, como no caso .d
.. .

I go por arrancar à miséria, planos secundários, em relação a também com a urgência reclama- embarcações, em dias de tem- a

maior riqueza naciona .:t outras localidades dotadas de me- da pelos inconvenientes e prejuí- poral, amêndoa e da castanha, que
E entre as suas propos- à ignorância, às instituições nares (ou nulas) condições de fa- zas que a sua falta ocasiona. - E quanto à desvantagem pa- são geralmente preferidas

tas para resolver estas·difi- de assistência, às corren- zer frutificar os vastos capitais Documentos vívidos do geral ra o peixe?-inquirimos dos ven- a produtos de outras pro
Id d 5 G'

'

d tes emigratórias q u ant o s investidos? sentimento a respeito das carên- dedores e compradores. Quem .,

indústricu a es, os remros o
V I"

. "

t d ã d nos contesta agora, na sua espe- veniências, para a In ústria
P d venham a ser abrangidos, a era, pois, a pena Incorrer cras acima apon a as, s o as e- 5

d d
'

aís propõem que, « entro
nas animadversões do Olimpo? clarações simples e despretencio- cialidade, é o sr. João Mendes, e oçarra,»

do prazo de 12 meses após directa ou indirectamente, Vale sempre a pena, mormente sas que ouvimos, há pouco, a al- cuja competência de prático é ge- O dito' relatório, depois
a promulgação da lei.jque por esta medida .•• )) quando esta posição revestir-s-eo- gumas pessoas desta vila, Vidas ralmente conhecida: de informar que a amêndoa

) d \ d Ora, dentro dos 6.000 mo é o nosso caso-a satisfação e diuturno labor dedicados à pes-
- Como a descarga se atraza ' ,

1se espera, ca a um os
d

'

dever narí t ri h d sempre, é claro que sofre demo- ocupa o primerro ugar nas
G' d b proprietários de padarias e cumprir um ever para com o ca, uns; ou ros, gan an o o sus-

frémios terá e su meter torrão nativo e, em projecção mais tento familiar mediante a compra ras a conservação do peixe nas exportações de rutos secos

à apreciação do Governo o existentes do País, quantos lata, resultar a bem da Nação. e revenda do pescado. Vozes ru- salmouras, deteriorando-se muito italianos, acrescenta: «A
plano de concentração das deles estão carecendo do Igualmente honroso se nos torna des, mas autorizadas, que dizem o dele, ou ficando grande parte in- França, a Espanha e a Tur
dari d t [usto lucro da exploração o encargo de jornalistas, se devi- que pensam e o que sentem, sem capaz de seguir para enlatamento '" d dpa arras e e encerramen o

d f h 'd
'

ircunloouí S- I em azeite, Isto representa urna quia sao, por or em ecres

d 'd d d industrial, que dêem as suas amente or recon eCI o que a pelas nem circun quios, ao e es
fas consi era as esneces- missão da «pequena imprensa. re- mestres de pesca, que lutam com desvalorização, e os prejuízos... cente, os países que azem

, .

bastecí 'famílias o mínimo de con- f
'

t I E'
, '

sanas ao a astecimento pu- gíonalista é, primacialmente, a de mares e ventos, e às vezes com a quem os so re e que os sen e,- maior concorrência às nos

blico, com vista ao cumpri- forto e de bem-estar e que apontar deficiências, necessida- má-sorte, juntamentecom as suas o nosso interlocutor continua: sas exportações. No que
t d di

. �

d aos seus faculte a educação des, anseios locais, e sugerir me- campanhas, para arrancarem ao - Quando .o campo é pouco, a f à dmen O as isposiçoes o
" 'd d ñ 'I I t I' t riente muita, e há interesse em

se re ere amên oa, sur
D o 31 545 d 30 e a instrução, base do pro- lhorias paSSIVeiS, aju an o en rrn pe ago o sa u ar a imen o, que, 5 •

1ecreto n. '. , e
a construir, mesmo quando se cri- após ser devidarnante laborado e despachar depressa, está a ver gi u um terrive concorren

de Setembro de 1941.» gresso social?
tica, desde que õbviarnente o faça exportado ao estrangeiro, repre- que há choques ... Os ânimos te, os Estados Unidos da

Quer dizer: se numa al- Fazemos votos, com que com a veracidade, boa-fé e cor- senta cambiais ecaudal de riqueza aquecem, surge a luta (física) pe- América, que obstaculizou
deia existirem 5 padarias;' terminamos, para que este recção devidas. Esta a razão das para o País. Outros, que também lo espaço vital, e, por vezes, até de modo sensível as nossa

d I Pão. que Deus nos deu, não nossas campanhas a favor da es- ouvimos, são compradores e ne- há: «homens ao mar!.... s

apenas uma ou uas de as, cola técnica e da almejada doca gociantes de peixe, entre os quais - Em dias de movimento, já vá- vendas na Suíça.»
as mais bem apetrechadas, continue saindo das pada- de pesca, complemento necessá- salientamos os srs. Inácio Fernan- rios barcos têm sofrido avarias, ao A exportação total da Itá
ficarão a trabalhar, ficando rias, o pão que o diabo rio das instalações do nosso por- des Cardoso, João Mendes e José fazerem as manobras de atraca- lia, o ano passado, foi a se
as outras C O postos de amassou... A.. p_to comercial. Mendes, sendo todos unânimes em ção ou de largada do molhe, pela int . f t

'

om aglomeração em espaço tão exí- gum e. ru os secos sem cas
venda de pão, para comple- --------------------------- guo e, quando a maré está em ca: 800.373 quintais; outros
to abastecimento local, re-

.T R EA.S G' R A.V' U'. R AS
baixa-mar, então sucede que as produtos hortofruticolas,

partindo entre si os acrés- canastras têm de ser arremessa- 11.700.000 quintais,
cimos de lucros, que até aí das para cima do cais, em vez de Todos os frutos secos fopassadas à mão. Como calcula,não tinham, com anterior- o local (e os homens) ficam en. ram embarcados em cais
men te se disse. charcados da moura'que delas es- secos, subtraídos o mais
.Que fenómeno, porém, (CONCLUSÃODA 1.'PAGINA) ratura e a política. Posso que, inalteràvelmente, corre, sem contar ainda com o possível às influências hú-

sucederá para que seja dia e definiu-a em dois ter- dizer que fui seu discípulo acompanhou o semblante f:;���Ç�do�r�;;�õ�:id� ���:�: midas e salinas do mar, a

obrigatório tomar um certo cetos: e amigo, visto ele contar meigo do compassivo poe- cia aerea.i : que ficam expostas tão de ..

número de medidas, que, mais quatro anosdo que eu. ta do «Refúgio». -Esobre as condições do actual Iicadas mercadorias, quan ..

de tão intuitivas, deveriam �eml'tam!sO-ttd·coopseorfdra�o,.',SuÓmdaaVteernntuu,.raa E,muito mais tarde, quan- Há anos, também na ca- «cais da lota», que nos dizem? do carregadas ou descarre-
Ó• '. I'"

d d d I' d Desta vez, é o sr, José Mendes fler os pr prros In teressa- E da pas da nossa /tora derra- do ele esertou o nosso pa um ivro consagra o
quem nos elucida: gadas ora dos portos. - J. B.

dos a procurá-las, pois daí [deira... campo politico, fiz ..lhe um ao notável poeta Augusto =Ha vãrios ínconveníentes, que
lhes adviriam imediatamen- Ó visão, visão triste e piedosa! ataque cerrado e cortámos Gil, notei que o seu retrato, fàcllmente.poderiam ser remedia- --------...:-...-
te os lucros, em vez de Fita-me assim calada assim as relações por vinte anos. ali estampado, estava de- des, Por exemplo: o telefone,
prejuízos e dos aborrecí-

'

[cho'rosa... D
.

t d
. • masiadamente favorecido. que numa lota de peixe é um ln-

epois, u O ISSO passou, dispensável elemento de trabalho.
mentas a que estão

SUjei-¡
E deixa-me sonhar a vida, in- O tempo sazonou a nossa Era uma produção da pin- Pois não o-há, e isto deve ser um

tos, desde que o fabrico do [tetra! divergência; os anos esíu- tora Gardy de Arriaga. Sen- caso único, em lotas .•. Mas há

pão nãoo, se,ja feito. de,ntro É a tríplice voz do Sonho, maram as nossas crenças e do essa artista das minhas mais: Necessita-se ali dum abri-

d � 1 '1
� f '1' di go, para resguardo do sol, chuvas,as exigencias egais, SItua- da Poesia e da Tortura que paixões. _

re açoes arm lares, urn . ra
e ventos, poís .sucede que muitos

ções para que são natural- o faz cantar e sofrer! Anos depois, ouvi sua fi- despertei a sua curiosidade compradores se abstêm de com- COMUNICA NOS r
mente levados, para defe- Tenho aqui, defronte de lha dizer, com evidente jus- para este defeito. E ela, parecerna lota, à noite, por re- Direcção"do Hos�ít�{�s/s�!�
sa duma remuneração que mim, três gravuras do sr. tiça: ",Meu pai foi o menos prontamente, se justificou: ceio dasintempéries"em local tão � ta Casa da �hsericórdio desta
actualmente não têm?

.
Manuel Cabanas, três gra- que podia ser!" -",Copiei pela fotografia desabrigado. Também não seria vila que já se encontram em

f
demais colocar-se uma vedação, circulação os bilhetes para um sor-Supomos nã? a1!dar lon- vuras que falam ao meu Verdade insuspeita, ver-� que me orneceram.» na parte lateral do mesmo cais, teio a realizar, brevemente, com a

ge da v:erdade, mdlcando-se entendimento., com a graça dade pungente saída dos Ter-se-ia dado o mesmo para evitar as quedas de pessoas devida autorização ministeríal, e

a segUIr: e o perfume do presente - lábios da filha querida. caso com o sr. Manuel Ca- ao rio, como ainda há pouco se cujo produto reverte em favor des-

IOD f' d' d' E h db? registou. E já que falo das coi· ta benemerente instituição de assis-
•
- escon lança mútua traços sau oSIstas um pas- ra um ornem e ex- ana.s

sas que ali faltam, direi mais, pa. tenda local. .

entre os industriais de pa- sado moribundo, distante, cepcionais aptidões - este A gravura de Manuel Tei· 'ra concluir, que a instalação duo Cada bilhete, que custa 5 escu.

nificação, por demais vi� longínquo como a estrela Carlos Fuzeta, nascido e xeira Gomes é mais hal'· ma ponté-barca, na extremidade dos, contém S números, dando di.
vendo em meios de peque- de alva a cintilar trêmula- falecido em OlhEio, homem moniosa e helénica, com o do cais, em volta da qual pudes- reíto aos seguintes prémios: 1.'­
na pro¥'ecção social. men te. • • do mar e da terra, organiSe seu aprumo de diplomata. sem atracar asembarcações trans· Uma bicicleta, marca Kreidle,."

portadoras de peixe para a lota, 2.0 -Um receptor de telefonia,2.°_ radições individuag A morte tudo ceifou, aba- mo afeito às lutas da ma· Nota.se·lhe, contudo, um evitaria a todos o terem de andar !-marca Grael:.,· 3.°- Um serviço
listas dos nossos meios ru .. teu,e dilui, em sombras mis- téria e do espírito, eloquen- senão, que ressalta de fren- a saltar de barco para barco, lia de jantar, da Fábrica Vista AJellre,
rais, onde a falta de educa- teriosas, aquelas nuvens te como Herculano e volú- ¿t,e: os beiços do Gungunha- venda do peixe. para 12 pessoas.

Çlio e de instrução eleva o negras que se a�astelam no vel como Garrett. �nã-que o artista lhe conte-' .'
.

'K<". u. Dada a finalidade altruista do

analfabetI'smo a maI's de horI' "'onte lI'mitado da ve- Foi à .vista do caíque riu O rosto gentil de Tei. Não testam quaisquer duvidas presente !lorteio, espera-se confia-
¿ ..'

G
' de que trata duma real e canden- damente que todos os vilarealenses

60 %, nalgumas aldeias, se.. lhice I «Carlos �arIa., que duran- I xelra. ornes. �ão admIte te necessidade; esta que aponta. c�rrespon�erão devidamente,adqui.
gundo o censo de, 1950. Não conheço pessoalmen ... te anos VI suspenso em uma uma Impertelçao tão sa- mos e em cuja satisfaçã� estamos rIndo os bllhetes que puderem, ex.

8.0 - Falta de apoio de te o sr. Manuel Cabanas, moldura, na modesta casa liente. empen�adosl todos.os \'Ilarealen· celente forma de prestarem valioso

quem competl'rI'a facultar os mas creI'o que este homem de J'antar da rua de S Bar- Onde o sr Manuel Caba- s�s; e ficamos convictos de que.o atUlÍdlio ao ,noslst� Hospital, habilia
•

•

•

«ln pace» terminará para as soh. . an 0"58, simu ..neamente, aos in-
meios para uma melhor bebeu na sua infâ.ncia o tolomeu, q ue eu comeceI a nas nos mostrou os seus citadas obras de reapetrechamen' teressantes prémios descritos acima,
economia dos muniCipios, pensamento filosófico de desenhar a cores, a traba- recursos de fino gravador, to portuário de Vila Real de San'

propagando o conhecimen- Carlyle: . lhar em artes plásticas. E é no busto de Fialho de to António; que logrará, finalmen·
to das sociedades por quo- «O trabalho é uma cura esses desenhos revelaram Almeida. Ali, sim. Ali con- te, obter a sua tão ambicionada

d· bI'h d'
,. I d O

doca de pesca.
tas e os trIbunais ar itrais, para todas as ca amidades a mm à ten ênCIa atavlCa temp amos o autor e« S

. F_
a que os sócios das empre- e misérias que acometem a para a vida do mar. Gatos. dentro da sua más·

_

sas deviam obrigatóriamen- a humanidade.;, As velas latinas dos caí- cara de carne e osso, natu·
te recorrer, para facilitar a Eu também o bebi e a ques da minha terra atraíam ral, humano, verdadeiro. Ténis na Praia da Rocha
resolução de qualquer di- ele devo a cura dos males a minha sensibilidade ar- O artista da gravura em

vergência, nos termos do e infelicidades que encon- tística, o meu amor a tudo madeira dedicou à fisiono­
art. 1.561 e seguintes do trei na estrada pedregosa que envolvia movimento, mia de Fialho toda a perí·
Código do Processo Civil. da vida.' O trabalho sere- novidade e mistério. cia de psicólogo e todo o

.

.o.s Grémios dos Indus- no, metódico e útil, traz à Na capa do volume sobre vigor de anatomista.
trIalS de Panificação estão nossa alma as vitaminas o lirismo de Bernardo de O meu reparo não signi­
naturalmente indicados pa. ideais da paz e da resiso Passos, deparam os lei to- fica uma crítica: e apenas
r!l f�rnecer os árbitros, nos tência.' res com uma gravura do sr. uma advertência de admi&
lItígIOS que se estabele- Cultivei as artes plásti- Manuel Cabanas. rador.
cerem. cas ainda jovem e em casa E' um busto um tanto Marcos Ar�arv6

. Corp.orativistas, como so- de um homem que também altivo e frio. O Bernardo
mos, VIvendo na preocupa- as cultivou. Mais tarde, na não era assim; falta-lhe o

ção de bem-estar SOCIal, mesma casa, cultivei a lite- traço suave da bondade Visado pala Comissão da Cansura

[CONOLUSÃO DA I.a PÁGINA]

Martinho Rita Bexiga
CAMIONETAS DE ALUGUER

SORTEZO

EM BENEFicIO DA MISERiCORDIA
DESTA VILA.

Tele!. 244 • ol.JHAo

Agradece qualquer oon-
de Ténis da Praia da Ro"
cha, pela feliz iniciativa em

promover o I Torneio In­
ternacional daquela praia,
o que constitui um valioso
e importante atractivo a

juntar a tantos outros de
que já dispõe aquela en­

cantadora estâç.cia balnear
-um dos melhores carta­
zes do turismo algarvio.

sulta sob fretes, ao que
pode atender a qualquer
hora do dia ou da noite.

A tiragem e a expansão de
.Notíclas do Algarve» justifi­
cam a preferência dos seus

anunolantes e oferecem segu­
ra garantia duma útil e provei·
tosa publloldade,

W4 2 Z k. ;; a i.


